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			O DESAFIO DA QUALIDADE EM EDUCAÇÃO SUPERIOR


			O processo civilizador tem sido árduo e desafiador. Há cerca de 50 mil anos, os seres humanos, caçadores-coletores que vagavam em busca de alimentos para sobreviver, deram um gigantesco passo no momento em que começaram a falar. Há 12 mil anos, realizaram a Revolução Agrícola, feito que permitiu o surgimento dos povoados e da especialização das atividades humanas. Na sequência, há aproximadamente 5 mil anos, os sumérios inventaram a escrita, germinando a construção das sociedades complexas, com poderes políticos, mercados, burocracias, dinheiro e impostos.


			Nessa longa caminhada, pode-se dizer que o Egito foi o berço da urbanização e do comércio; a Grécia, do teatro, da poesia e da filosofia; e Roma, da prática jurídica, política e administrativa. O Renascimento preparou o caminho para o Iluminismo, que, no chamado Século das Luzes, encorajou o ser humano a usar sua razão e, com isso, gerar revoluções: a Científica, a Gloriosa, a Francesa e a Industrial. Tais movimentos transformaram o mundo e, assim, a modernidade consubstanciou-se por meio da ciência, do humanismo e do progresso. Por conseguinte, em que pesem momentos de retrocessos, em muitos lugares o obscurantismo, o sentimento de tribo e a violência começaram a reduzir e, mais recentemente, os direitos humanos e o cosmopolitismo passaram a fazer parte do léxico de muitas sociedades. 


			Hoje, em tempos de sociedade do conhecimento, esse processo civilizador, que demorou milênios para chegar ao estágio atual, precisa ser inculcado em poucos anos nas crianças e nos jovens. Com base no acúmulo cultural e intelectual de diferentes povos, toma-se por princípio que as crianças precisam aprender a ler, a escrever e a conviver em sociedade. Os jovens, por sua vez, devem estudar sobre as leis da física que regem o universo, a seleção natural de Darwin e a ética e a moral como guias da conduta humana. Já na transição para a fase adulta, homens e mulheres necessitam adquirir competências em um ou mais ofícios para participarem da complexa rede de especializações e funções dos sistemas de produção e de trocas que organizam a vida de bilhões de pessoas no mundo contemporâneo. Parte significativa desse processo de educação e socialização se desenvolve por meio dos sistemas de educação. O processo civilizador, então, ocorre todos os dias, em espaços como escolas e universidades.


			Dessa forma, a construção de instituições políticas e econômicas inclusivas – ou seja, a emergência das estruturas que sustentam a evolução das nações – depende, sobremaneira, do acesso e do sucesso escolar. Afinal, governos, justiça, mercados, mídias, sindicatos, sistemas de proteção e demais instituições são constituídos por indivíduos que frequentaram a educação básica e, quiçá, as cadeiras universitárias. Especificamente no caso das profissões e do conhecimento, a educação superior adquire proeminência ímpar. Nesse sentido, o comunicado final da segunda conferência mundial organizada pela Unesco em 2009 destacou de forma inequívoca a relevância do nível superior para o desenvolvimento no mundo atual: “Nunca na história foi tão importante investir na educação superior como força maior na construção de uma sociedade inclusiva e de conhecimento diversificado”.


			Tal destaque da educação superior, porém, vai muito além de aspectos utilitaristas relacionados à preparação profissional e de objetivos econômicos. A história provê forte evidência sobre o condicionante social da cooperação em larga escala. A biologia tem demonstrado que o êxito tem sido dos grupos altruístas e que cooperam melhor. E a sociologia, por sua vez, alerta que a abordagem humanística é essencial para as sociedades democráticas. Logo, o mundo precisa de graduados com formação integral, tal qual a ideia da paideia grega, com capacidade de viver em sociedade e de colaborar, ou seja, precisa de indivíduos que, além de competentes, criativos e inovadores, sejam críticos, empoderados, com capacidade de agência, cosmopolitas e tolerantes.


			Todavia, a consolidação desse processo de formação alargada não é tarefa trivial. Uma educação superior adequada ao desenvolvimento social e ao crescimento econômico das nações, bem como aos desafios globais contemporâneos – tais como a coexistência humana, os movimentos migratórios, a preservação do meio ambiente e a crise da democracia representativa –, requer um conjunto de atributos, tanto especializados quanto polissêmicos, que vão ao encontro do “saber fazer” e do “saber ser”. Assim, a consubstanciação da formação integral e cultural ampla requer a universalização de conhecimentos e a interlocução e o comprometimento com todos stakeholders da educação superior: estudantes, famílias, professores, governos, trabalhadores e empresários, entre outros. Por conseguinte, a contenda de congregar esse conjunto complexo de características, atributos e potencialidades remete a uma demanda em grande ascensão no mundo da educação: a qualidade. Isso provavelmente justifica o fato de que, cada vez mais, ouve-se um clamor por melhor qualidade educacional. 


			A qualidade em educação superior, especialmente, transformou-se num assunto de interesse público, assumindo lugar central nos debates em distintas esferas sociais. Num contexto de ascensão, qualidade passou a justificar e significar muitas coisas. Mesmo sem clareza sobre prioridades e significados, quase todos falam sobre mais qualidade e cobram isso das instituições. Alguns questionam se as universidades tradicionais são capazes de responder adequadamente aos requisitos de porosidade às demandas externas, como agilidade diante dos problemas do mundo prático e perfil inovador para fornecer tecnologias ao setor produtivo. Outros indagam se os modelos caracterizados por uma excessiva aproximação com o mercado têm condições de preservar os grandes compromissos da educação superior, tais como a pesquisa desinteressada, a colegialidade, a autonomia e o bem público1. Com base no discurso da qualidade, ao mesmo tempo em que são cobradas para manterem valores acadêmicos e tradicionais, as universidades também são demandadas por mais agilidade e capacidade de inovação.


			Logo, os debates e as discussões sobre qualidade em educação têm apresentado diferentes enfoques, envolvendo concepções teóricas (que tratam dos fundamentos do tema), avaliação (que aborda a emissão de juízos de valor sobre a qualidade das instituições e cursos) e a eficácia escolar (que busca identificar os fatores condicionantes da performance dos estudantes). Assim, ao mesmo tempo que a neurociência e a neuroeducação começam a indicar que o cérebro precisa se emocionar para melhor aprender, os estudos sobre qualidade em educação superior continuam avançando ao demonstrar que a aplicação de exames em larga escala nem sempre se revela como sendo a melhor forma de avaliar e de questionar o capital cultural e o background como fatores determinantes da aprendizagem e do desempenho.


			Entretanto, os estudos e as publicações sobre qualidade em educação superior estão longe de alcançar algum consenso no que refere a concepções e procedimentos. Apesar de ter feito descobertas impressionantes, de ter construído as pirâmides e inventado o avião, chegado à Lua, decifrado a estrutura do átomo e de moléculas de DNA e criado a inteligência artificial, a humanidade, surpreendentemente, ainda não sabe qual a melhor forma de educar e ensinar todas as crianças e todos os jovens.2 Portanto, não obstante o reconhecimento da existência de um alto grau de complexidade da mente humana e das incontáveis possibilidades de ambientes socioculturais, o que dificulta generalizações e padrões universais para a educação, faz-se, ainda assim, necessário envidar esforços na senda da qualidade.


			Tanto as ciências humanas quanto as ciências da natureza têm demonstrado que não podemos ter certezas e que as verdades são apenas temporárias. Como Karl Popper afirmou, “uma teoria robusta não passa de uma hipótese que até então resistiu aos esforços para refutá-la” e “a realidade deve ser vista mais como um sistema instável, do que uma nuvem”. Em muitos casos, quando se busca encontrar simetrias e regras universais, o que se vislumbra, surpreendentemente, é o mutável e o efêmero. Não obstante os limites da ciência e os imensos desafios e incertezas contemporâneas, as universidades e os sistemas de educação superior precisam buscar, incansavelmente, a excelência, mesmo que talvez ela não venha a ser alcançada. Afinal, a construção de um mundo melhor e a continuidade do processo civilizatório dependem, em larga medida, da qualidade da produção do conhecimento e do ensino desenvolvidos nas universidades. 


			Nesse sentido, reconhecendo os limites dos estudos apresentados, o presente livro reúne uma coletânea de artigos elaborados num período de pouco mais de dez anos que, publicados em importantes revistas nacionais e journals internacionais, contribuíram, em algum grau, com a construção do conhecimento sobre um dos mais relevantes temas da atualidade na academia: qualidade em educação superior. Inicialmente, os textos abordam aspectos de concepção da qualidade e da avaliação. Na sequência, tratam de questões de operacionalização e implicações da qualidade em educação superior. Boa leitura! 
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			DA DIVERSIDADE DE CONCEPÇÕES À INEXORÁVEL SUBJETIVIDADE CONCEITUAL DA QUALIDADE EM EDUCAÇÃO SUPERIOR


			INTRODUÇÃO


			Muito provavelmente, uma das palavras mais empregadas nos trabalhos e pesquisas no campo da educação superior (ES) nos últimos tempos é “qualidade”. A ênfase no debate acerca da qualidade foi precedida pelas exigências quantitativas. O auge das soluções quantitativas para a educação deu-se nas décadas de 1960 e 1970. Isso, em muitos países, foi expresso por meio do aumento nos gastos com educação, do aumento do número de anos de ensino obrigatório, da diminuição da idade de ingresso na escola e do desenvolvimento de teses econômicas sobre a educação, tal como a “teoria do capital humano”, para explicar o crescimento econômico dos países. Somente no início da década de 1980 começaram a surgir os primeiros questionamentos acerca da qualidade em educação, e, já no final da mesma década, o assunto se tornara uma prioridade nos EUA e na Europa.


			Como mais recentemente a educação superior de todo o mundo passou a defrontar-se com fatores “hostis” e desafios – tais como limitação de financiamento, competição entre instituições, massificação dos sistemas, desmotivação dos docentes, autonomia institucional etc. –, formou-se um ambiente propício ao desenvolvimento e à criação de programas de qualidade na educação superior. Em muitos casos, tais programas tiveram forte ligação com as concepções de gestão das indústrias, que enfatizam aspectos de eficiência, produtividade e redução de custos. Termos e expressões característicos da iniciativa privada, das empresas e do mercado – tais como planos estratégicos, qualidade total e auditoria – passaram a fazer parte da rotina das instituições de educação superior e universidades. Tais programas de qualidade desenvolvidos para o componente acadêmico têm geralmente falhado.3 Defensores dos modelos de qualidade empresariais (total quality management, qualidade total etc.) atribuem tal fato a algumas características existentes na academia, como a resistência à noção de cliente para os alunos, as dificuldades de trabalho em equipe, a tradição e a resistência a novas práticas, entre outras. Por outro lado, outras teses sustentam a inadequação do conceito de qualidade da indústria para a educação superior em razão da natureza qualitativa do ensino e da pesquisa, que não podem ser traduzidas numa lógica de gestão e empresarial.


			Nos últimos anos, os principais estudos investigativos sobre qualidade em ES estão procurando responder a questões relacionadas à própria existência da qualidade (o desenvolvimento da educação de massa não significaria o fim da qualidade?) e a outros problemas surgidos principalmente em razão da significativa proeminência que os sistemas de avaliação e de garantia da qualidade experimentaram nas últimas décadas (a avaliação externa estaria com seus dias contados?). Além disso, reflete-se: a burocratização do significado de qualidade foi usurpada pelo mercado globalizado em educação superior e significa que só os melhores sobreviverão?4


			Não obstante ocorra a priorização atual de tais enfoques, ainda é possível observar uma ampla diversidade e certa confusão na utilização conceitual do termo “qualidade” no âmbito da educação superior. As diferenças no entendimento e na aplicação são tantas que propiciaram uma espécie de vulgarização do termo. Portanto, as pesquisas que abordam tal assunto ainda requerem um estudo introdutório acerca da compreensão da qualidade no âmbito da educação superior. Nesse sentido, o presente texto revisa as concepções de qualidade com base nas taxionomias apresentadas pelos mais destacados pesquisadores no assunto; em seguida, apresenta um conjunto de termos que mais recentemente vêm sendo identificados com visões de qualidade, e, por fim, aborda a inexorável relatividade conceitual da qualidade em ES.


			AS PROPOSTAS DE TAXIONOMIA PARA A QUALIDADE EM ES


			Diversas definições de qualidade começaram a surgir durante a década de 1980. Em 1983, Groot afirmou que a qualidade é determinada pelo grau em que um conjunto prévio de objetivos são satisfeitos; em 1985, Ball definiu qualidade como ajuste ao propósito e, pouco depois, qualidade foi discutida em termos da noção de valor agregado por Barnett, em 1988, e McClain, Krueger e Taylor, em 1989.5 Durante a década de 1990, surgiram as principais propostas de categorizações das diversas maneiras de se pensar a qualidade em ES.


			Ronald Barnett,6 na obra Improving higher education da The society for research into higher education, afirma que não é possível formar opinião consistente sobre qualidade em ES sem antes se ter uma razoável concepção da própria educação superior. Para o autor, no mundo moderno, em razão do pluralismo de visões das sociedades democráticas, não há apenas uma ou duas, mas muitas e diferentes concepções. Segundo Barnett, quatro entendimentos dominantes podem sustentar abordagens contemporâneas de educação superior: (i) educação superior como produção de recursos humanos qualificados, (ii) educação superior como formação para a carreira de pesquisador, (iii) educação superior como gerenciamento eficiente da oferta de ensino; e (iv) educação superior como meio de ampliar as oportunidades na vida.


			 Com base nessas concepções de educação superior, Barnett propôs as concepções “objetivista, relativista e desenvolvimentista” da qualidade. A visão objetivista enfatiza que é possível identificar e quantificar certos aspectos da educação superior que podem ser aplicados de forma universal a todas as instituições, ao passo que a abordagem relativista tem sua ênfase na política pública e no embasamento teórico. Barnett expõe as limitações dessas abordagens afirmando que a primeira é altamente insensível às diferenças existentes entre as instituições de educação superior e que a segunda carece de uma clara definição do que atualmente se pode considerar “educação superior”. Por causa dessas limitações, o autor propôs uma terceira perspectiva, designada “abordagem desenvolvimentista da qualidade”, na qual os membros da organização realizam uma autoavaliação com foco na melhoria da qualidade da instituição.7


			Na revista Assessment & Evaluation in Higher Education, Lee Harvey e Diana Green8 publicaram, provavelmente, a mais conhecida das propostas de classificação de qualidade em ES. No artigo intitulado “Defining Quality”, os autores compilaram a ampla diversidade de concepções existentes em cinco grupos distintos:


			- Qualidade como fenômeno excepcional: essa concepção de qualidade aceita como axiomático o fato de que qualidade é algo especial. Para essa visão de qualidade, podem ser observadas três variações: (a) a noção tradicional de qualidade, relativa à ideia de exclusividade, elitismo e distinção, que, em grande medida, é inacessível à maioria das pessoas, como a educação de Oxford e Cambridge. A qualidade, nessa noção, não pode ser medida ou julgada; (b) a qualidade como excelência, em que a qualidade é vista como superação de standards. Os componentes da excelência são identificáveis nos insumos, no processo e nos resultados. Uma universidade que atrai os melhores alunos, os melhores professores (com prêmio Nobel), que possui os melhores recursos físicos (laboratórios, bibliotecas etc.) é, por natureza, de qualidade e de excelência (ou um centro de excelência); (c) qualidade como satisfação de um conjunto de requisitos, em que a qualidade é o resultado do “controle científico da qualidade” pela conformidade com standards. Identifica-se, geralmente, com produtos que superam “o controle de qualidade”, ou seja, a qualidade melhora se os standards são elevados.


			- Qualidade como perfeição ou coerência: essa concepção de qualidade enfatiza o processo e estabelece especificações que devem ser cumpridas perfeitamente; difere da visão de excelência na medida em que está ao alcance de todos. Aqui, a excelência se redefine em termos de conformidade a um conjunto de especificações de ações, abandonando a ideia de exceder standards. A palavra-chave da qualidade é fidelidade aos standards. Essa concepção está ligada à “cultura da qualidade”, que supõe que todo membro da instituição é responsável pela qualidade. Na medida em que reconfigura a excelência em termos de especificações e processo, em detrimento das entradas e saídas, essa concepção “democratiza” e relativiza a qualidade.


			- Qualidade como ajuste a um propósito: para essa concepção, somente existe qualidade na medida em que o produto ou serviço se ajusta às exigências e à satisfação para o qual foi concebido e realizado. Trata-se de uma definição funcional da qualidade. Um produto “perfeito” é totalmente inútil se não serve para satisfazer à necessidade para a qual foi criado. Os clientes, os fornecedores ou mesmo os processos objetivos podem estabelecer o propósito para o qual o produto ou serviço foi criado; a princípio, o cliente é soberano na definição do propósito.


			- Qualidade como relação custo-benefício: a ideia de eficiência econômica está na base dessa concepção de qualidade, ou seja, a ideia de accountability (prestação de contas) dos custos (investimentos e custeio) para os financiadores (governos e contribuintes) é central. Os chamados “indicadores de realização ou rendimento” (performance indicators) são utilizados para medição nessa concepção de qualidade.


			- Qualidade como transformação: essa concepção de qualidade está fortemente ligada à noção de mudança qualitativa. No caso da educação, o provedor (professor ou instituição) não faz algo para o cliente, mas faz algo ao cliente, transforma-o. Dessa forma, a qualidade está, por um lado, no desenvolvimento das capacidades do consumidor (aluno) e, por outro, consiste em possibilitar-lhe influir na sua própria transformação. A qualidade é tanto o “valor agregado” ao aluno, em termos de incremento de conhecimento, habilidades e destrezas, quanto a capacidade de incrementar nesse sujeito a lucidez, a autoconfiança e o pensamento crítico. 


			Diana Green,9 na obra What is quality in higher education?, após abordar aspectos importantes relativos à qualidade em ES – tais como as causas do crescente interesse no assunto e a necessidade de se perguntar “qualidade do quê?” antes de se definir qualidade –, apresentou categorias de compreensão de qualidade em ES com suas respectivas vantagens e desvantagens:


			- O conceito tradicional de qualidade: esse conceito está ligado à ideia da oferta de um produto ou serviço muito especial e distinto de tal forma a conferir status a seus usuários. Noções relativas à exclusividade e a altos padrões de produção estão relacionadas a esse conceito e, consequentemente, tais produtos ou serviços não se encontram ao alcance da maioria da população. 


			- A qualidade como ajuste a especificações e standards: o conceito de qualidade em ES como ajuste a especificações e standards tem sua origem ligada à noção de controle de qualidade na produção industrial. A especificação de um produto ou serviço compreende um conjunto de standards e a qualidade é medida em termos da conformidade com tal especificação. 


			- A qualidade como adequação aos objetivos: a definição de qualidade adotada por muitos analistas e elaboradores de políticas da educação superior é a da adequação aos objetivos. Nesse conceito, a qualidade é julgada em termos da extensão em que os objetivos preestabelecidos de um produto ou serviço são atingidos ou logrados.


			- A qualidade como efetivação do êxito das metas institucionais: esse conceito é uma versão do modelo de qualidade como adequação aos objetivos que enfatiza a avaliação da qualidade em nível de instituição. A alta qualidade institucional está na explícita exposição de sua missão ou objetivos e na eficiência e efetividade no cumprimento das metas autodeterminadas. 


			- A qualidade como satisfação dos clientes: durante as décadas de 1970 e 1980, a definição de qualidade, na maioria das vezes, estava ligada à indústria e passava unicamente o sentido de conformidade com especificações em relação às necessidades dos clientes. A maior prioridade, segundo o conceito resultante dessa cultura que associa a qualidade à satisfação dos clientes, é colocar a identificação dessas necessidades como fator crucial no desenho dos produtos ou serviços. Utilizando-se essa definição de qualidade, está claro que a adequação aos objetivos está relacionada a tais necessidades. Entretanto, no caso da educação superior, há que se perguntar: quem é o cliente da educação superior? Ele é o usuário do serviço (o estudante) ou é quem paga pelos serviços (o governo, os empregadores)? O estudante é o cliente, o produto ou ambos? Alguns críticos desse enfoque de qualidade em relação à educação superior questionam se os estudantes estão ou não em condições de saber do que eles necessitam. Eles podem estar em condições de identificar o que necessitam em curto prazo, mas provavelmente não têm conhecimento e experiência suficientes para saber o que necessitam no longo prazo.


			Segundo David Woodhouse,10 muito do que foi escrito envolvendo o significado de qualidade em ES e muitas das definições sugeridas vinculam a qualidade à ideia de “ajuste ao propósito” (fitness for purpose). Para o autor, essa visão de qualidade “permite às instituições definirem seus propósitos em suas missões e seus objetivos, assim a ‘qualidade’ é demonstrada pelo logro deles”, o que também possibilitaria a existência de variabilidade de instituições. Para Kim Watty,11 a classificação proposta por Harvey e Green em 1993 consiste numa rigorosa tentativa de esclarecer como vários grupos de interesse ou stakeholders12 veem a qualidade. De fato, nas diversas classificações propostas por Barnett,13 Harvey e Green14 e Green,15 talvez se excetuando apenas o caso da qualidade como ajuste ao propósito ou aos objetivos, todas as demais categorias parecem identificar-se com algum stakeholder específico. Não obstante, em última análise, uma abordagem de qualidade como “ajuste ao propósito” também depende dos valores e das prioridades do stakeholder que define os propósitos. Essa relação entre as categorias propostas por Harvey e Green e os grupos de interesse tem levado a um contexto que estabelece uma premissa segundo a qual, a partir de modificações em algumas instâncias, estas tenham sido referidas ou empregadas como uma estrutura para pesquisa e discussão acerca das concepções dos stakeholders de qualidade em ES.16 Nessa direção, o texto a seguir, tendo como base as classificações apresentadas e a análise de novos termos empregados no assunto, apresenta conceitos, sinônimos e tendências de visão de qualidade em ES agrupados em função da identidade e de similaridade de visão e de concepção sobre a educação superior como um todo.


			NOVOS TERMOS E TENDÊNCIAS DE QUALIDADE EM ES: ECONOMICISMO, PLURALISMO E EQUIDADE


			Desde as propostas de taxionomias de qualidade em ES publicadas durante a década de 1990, como as de Barnett,17 Harvey e Green18 e Green19 há pouco descritas, a literatura especializada não apresenta novidades significativas sobre estudos de classificações e de conceitos sobre o assunto. Dessa forma, os trabalhos científicos e artigos mais recentes acerca da qualidade em ES20,21,22,23,24,25,26,27,28 quase sempre incluem revisões sobre as categorias e concepções de qualidade propostas na década passada. Não obstante, nos últimos anos, tem-se observado a emergência de novos termos para explicar as propriedades da qualidade em ES. Tal fato se deve, provavelmente, ao desenvolvimento de pesquisas segundo novas perspectivas e ao envolvimento de uma maior diversidade de stakeholders e organismos internacionais com os assuntos avaliação, medição e garantia da qualidade em educação.


			Nesse contexto de desenvolvimento e novidades acerca da qualidade em ES, um mesmo termo pode adquirir diferentes sentidos para diferentes visões e, por outro lado, um mesmo significado pode possuir diferentes termos para denominá-lo. Entretanto, tais termos parecem surgir sempre vinculados a duas das principais ideias sobre as missões da educação superior neste início de século:29,30,31,32,33,34 (a) competitividade econômica e crescimento dos mercados e (b) desenvolvimento sociocultural e econômico sustentável; ou, ainda, a uma visão de educação superior com missão primordial de (c) coesão social e equidade.35,36 Tal vinculação entre concepção de educação e visões de qualidade parece dar razão à premissa de Ronald Barnett37 de que não é possível formar opinião consistente sobre qualidade em ES sem antes se ter uma razoável concepção da própria educação superior. De acordo com Julio C. G. Bertolin,38 os termos sobre qualidade mais utilizados em âmbito mundial podem ser agrupados em três diferentes tendências de visão de qualidade em ES: visão economicista, visão pluralista e visão de equidade (Figura 1).


			Figura 1 – Visões de qualidade em educação superior
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